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Introdução  

A Luz Mágica da Coragem

A Luz Mágica da Coragem, somos apresentados a Luna, uma jovem que vive em uma pequena vila cercada por uma vasta e misteriosa floresta. 

Desde criança, Luna sempre se sentiu diferente, como se algo grandioso a aguardasse além dos limites de sua vila. Sua curiosidade e coragem a destacam dos outros, mas também a fazem questionar seu lugar no mundo. 

A vida tranquila de Luna é interrompida quando a escuridão começa a se espalhar pela terra, ameaçando a harmonia e a vida em sua vila e em todo o mundo. Luna descobre, através de antigos contos e lendas, a existência da Árvore da Vida, uma entidade mística que mantém o equilíbrio entre luz e escuridão. Agora, com a Árvore da Vida enfraquecida e as trevas se aproximando, Luna sente que é seu dever responder ao chamado para restaurar a luz. 

A introdução prepara o cenário para a jornada de Luna, destacando sua conexão especial com a natureza e seu destino como a escolhida para salvar o mundo. É o ponto de partida para uma aventura cheia de desafios, descobertas e autoconhecimento, onde Luna aprenderá o verdadeiro significado da coragem e da luz interior. 
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 A Luz Mágica da Coragem

Luna estava sentada no parapeito da janela do seu quarto, observando o céu noturno. As estrelas brilhavam intensamente, como se estivessem tentando comunicar um segredo antigo. Desde que seu pai havia partido para uma longa viagem de trabalho, ela se sentia solitária. Sua mãe estava sempre ocupada com as responsabilidades do dia a dia, e Luna muitas vezes se refugiava em seus pensamentos, imaginando mundos distantes e aventuras mágicas. 

Naquela noite, algo parecia diferente. O ar estava mais frio, mas havia uma sensação de expectativa que Luna não conseguia explicar. Como se alguma coisa estivesse prestes a acontecer. A lua cheia estava alta no céu, banhando tudo com uma luz prateada que parecia quase viva. Luna sempre se sentiu conectada com a lua, como se houvesse um laço invisível que as unia. 

De repente, um brilho peculiar chamou sua atenção. Era uma luz pequena, que se movia devagar, flutuando pelo jardim. Parecia uma pequena chama de vela, mas muito mais brilhante e com uma cor dourada que Luna nunca havia visto antes. 

Ela ficou fascinada e, sem pensar duas vezes, desceu correndo as escadas e saiu pela porta da frente, seguindo a luz. 

Ao chegar ao jardim, Luna percebeu que a luz estava indo em direção ao antigo carvalho que ficava na beira da floresta. A árvore era imensa e cheia de histórias, um lugar onde Luna costumava brincar quando era menor, antes de o medo do desconhecido começar a dominar seus pensamentos. A luz parou ao lado do carvalho, pulsando suavemente, como se estivesse esperando por Luna. 

Ela se aproximou devagar, o coração batendo forte no peito. Quando estava perto o suficiente, a luz começou a flutuar ao redor dela, envolvendo-a em um brilho quente e reconfortante. Luna estendeu a mão, e a luz pousou suavemente em sua palma. Era incrivelmente leve, como se fosse feita de puro ar. Mas ao mesmo tempo, Luna sentia uma força indescritível emanando dela. 

Lentamente, a luz começou a brilhar mais intensamente, e Luna sentiu uma onda de emoções atravessá-la. Memórias felizes de sua infância, momentos de pura alegria, e até as lágrimas que havia segurado por tanto tempo começaram a fluir. 

A luz parecia estar curando algo dentro dela, trazendo à tona sentimentos que Luna nem sabia que tinha enterrado. 

Foi então que a luz começou a se comunicar com ela. Não com palavras, mas com sentimentos profundos e imagens. Luna viu a si mesma enfrentando seus maiores medos, superando obstáculos e encontrando forças que nunca imaginou possuir. A luz estava mostrando a ela que a coragem não era a ausência de medo, mas sim a capacidade de seguir em frente, mesmo quando o medo estivesse presente. 
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A luz dourada se fundiu com o coração de Luna, preenchendo-a com uma sensação de poder e confiança que ela nunca havia experimentado antes. Era como se, de alguma forma, aquela luz estivesse despertando algo que sempre esteve dentro dela, esperando para ser descoberto. 

Quando a luz finalmente se dissipou, Luna se viu sozinha no jardim, mas ela sabia que não era mais a mesma. Sentiu-se conectada a algo maior, como se tivesse encontrado um propósito oculto. A lua, que ainda brilhava intensamente no céu, parecia sorrir para ela, como uma velha amiga que havia lhe contado um segredo. 

Luna olhou para o carvalho e depois para o céu, sentindo uma nova coragem florescer dentro de si. Ela sabia que a luz mágica da coragem a acompanharia onde quer que fosse, e que, a partir daquele momento, nada poderia impedi-la de seguir em frente. 
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O Chamado da Floresta

Nos dias que se seguiram à noite em que Luna encontrou a luz dourada, ela se sentiu diferente. Era como se algo dentro dela tivesse despertado. O medo que antes a paralisava parecia ter perdido parte de sua força. Quando olhava para a lua à noite, sentia uma conexão ainda mais forte, como se a lua estivesse sussurrando segredos e promessas que só ela podia ouvir. 

Mas, por mais que tentasse, Luna não conseguia esquecer a luz dourada. Ela a sentia como uma presença constante, mesmo quando estava ocupada com as tarefas diárias ou conversando com sua mãe. Havia uma urgência dentro de si, uma sensação de que precisava fazer algo, mas ainda não sabia o quê. 

Foi em uma tarde de domingo que tudo começou a fazer sentido. Luna estava ajudando sua mãe a colher ervas no jardim quando ouviu um som suave, como um sussurro, vindo da floresta. Era tão sutil que, no início, ela pensou ter imaginado. Mas o som continuou, como um chamado distante. Era quase como o som do vento passando pelas folhas, mas havia algo mais — algo que parecia chamá-la pelo nome. 

"Você ouviu isso, mãe?" Luna perguntou, olhando para a floresta. 

Sua mãe parou o que estava fazendo e olhou na mesma direção, mas balançou a cabeça. "Ouvir o quê, querida? Deve ser o vento." 

Luna  tentou  ignorar,  mas  o  som  persistia.  E  então,  de  repente,  ela  sabia  o  que tinha  que  fazer.  "Mãe,  posso  ir  até  a  floresta?  Prometo  que  volto  antes  de escurecer." 

A mãe de Luna hesitou. Ela sempre tinha sido protetora, especialmente depois que o pai de Luna partiu. Mas, ao olhar nos olhos da filha, ela viu uma determinação que não havia notado antes. "Está bem, mas não vá muito longe. E se precisar de algo, grite." 

Luna assentiu e, com o coração batendo forte, se dirigiu à floresta. Cada passo que dava parecia levar para mais perto do som, que agora era mais claro. Era como uma melodia suave, mas com um tom de urgência. As árvores ao seu redor eram imponentes e antigas, suas folhas sussurrando histórias que só Luna podia entender. 
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Ela seguiu o som até chegar a um lugar que não conhecia. Era uma clareira escondida, cercada por árvores tão altas que suas copas quase bloqueavam o céu. 

No centro da clareira, havia um pequeno lago, suas águas tão calmas que refletiam o céu acima como um espelho. 

E ali, flutuando acima do lago, estava a luz dourada. 

Luna parou, sentindo uma mistura de medo e fascinação. A luz parecia maior e mais brilhante do que na primeira vez que a viu, e sua presença era quase palpável. Sem hesitar, Luna se aproximou da beira do lago, observando a luz que parecia dançar sobre a superfície da água. 

A luz começou a brilhar com mais intensidade, e então, sem aviso, mergulhou nas águas do lago, desaparecendo na escuridão. Luna sentiu seu coração apertar. Ela não queria perder aquela conexão, aquela sensação de pertencimento que a luz lhe trazia. 

Antes que pudesse pensar duas vezes, Luna tirou os sapatos e entrou na água. O

lago estava gelado, mas ela não se importou. Seguiu em direção ao centro, onde a luz havia desaparecido, sentindo a água subir até seus joelhos, depois até sua cintura. 

Quando chegou ao meio do lago, Luna parou. Estava ofegante, não só pelo esforço, mas pela expectativa do que aconteceria a seguir. Ela olhou para a superfície da água, esperando. E então, como se o lago estivesse respondendo a seus pensamentos, a luz dourada reapareceu, emergindo lentamente das profundezas. 

Dessa vez, a luz não flutuou sozinha. De dentro dela, algo começou a surgir — uma forma pequena e delicada, como uma figura feminina, mas feita inteiramente de luz. Era uma fada, suas asas cintilando com a mesma intensidade da luz dourada. 

Ela era incrivelmente bela, com um sorriso que transmitia sabedoria e gentileza. 

Luna ficou sem palavras. A fada flutuou até ela, parando a poucos centímetros de seu rosto. "Luna," a voz da fada era suave, mas cheia de poder. "Você encontrou a luz da coragem, e agora ela faz parte de você. Mas a jornada está apenas começando." 

"O que você quer dizer?" Luna perguntou, sua voz quase um sussurro. 
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"A floresta está em perigo," a fada continuou. "Há uma escuridão que se aproxima, uma sombra que quer apagar toda a luz. Você foi escolhida para proteger este lugar, para usar a coragem que encontrou e enfrentar o que está por vir." 

Luna sentiu um calafrio percorrer sua espinha. "Mas o que eu posso fazer? Sou só uma menina." 

A fada sorriu com ternura. "Você é mais do que imagina, Luna. A luz da coragem não escolhe por acaso. Dentro de você há uma força maior do que qualquer escuridão. Mas você precisará acreditar em si mesma e aceitar o chamado que lhe foi dado." 

Antes que Luna pudesse responder, a fada se aproximou ainda mais e, com um toque suave, colocou um pequeno cristal em forma de lua crescente na palma de sua mão. "Este cristal é a chave para sua jornada. Ele o guiará quando você mais precisar. Confie na luz, Luna, e ela nunca a abandonará." 

Com essas palavras, a fada e a luz dourada começaram a se desvanecer, deixando Luna sozinha no meio do lago, com o cristal brilhando suavemente em sua mão. 

Luna sabia que sua vida acabara de mudar para sempre. A floresta estava em perigo, e ela era a única que poderia protegê-la. Com o cristal em mãos e a luz da coragem em seu coração, Luna voltou para a margem do lago, determinada a enfrentar o que quer que estivesse por vir. 

O caminho seria difícil, mas Luna sabia que não estava sozinha. A luz mágica da coragem a acompanharia em cada passo de sua jornada. 
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O Chamado da Floresta

Nos dias seguintes, Luna não conseguia tirar da mente as palavras da fada e o brilho suave do cristal em forma de lua crescente que agora carregava consigo. Ela mantinha o cristal guardado em uma pequena bolsa de couro que sua mãe lhe dera, pendurada no pescoço. Cada vez que sentia o cristal contra seu peito, uma onda de coragem e determinação a atravessava, lembrando-a de que sua missão estava apenas começando. 

A floresta, que antes era um lugar de paz e tranquilidade para Luna, agora parecia diferente. Havia uma tensão no ar, algo que ela não conseguia explicar. As árvores, antes tão acolhedoras, agora pareciam sombrias e inquietas. Os pássaros, que sempre cantavam alegremente ao amanhecer, estavam estranhamente silenciosos. 

Luna sabia que precisava se preparar. Lembrou-se das palavras da fada sobre a escuridão que se aproximava, uma sombra que queria apagar toda a luz. Mas como poderia uma garota, por mais corajosa que fosse, enfrentar uma força tão aterradora? Essa pergunta não saía de sua mente. 

Foi em uma noite, durante um sonho, que Luna recebeu a resposta. No sonho, ela estava de volta à clareira no coração da floresta, mas desta vez, tudo estava envolto em sombras. A luz dourada estava lá, mas era fraca e vacilante, como uma vela prestes a se apagar. Luna tentou se aproximar, mas as sombras ao redor dela começaram a se mover, estendendo-se como tentáculos que se enrolavam em seus tornozelos, impedindo-a de avançar. 

“Você não pode escapar,” uma voz sombria e fria ecoou ao seu redor. “A luz não pode sobreviver sem a escuridão.” 

Luna tentou se libertar, mas as sombras eram fortes, apertando cada vez mais. Ela sentiu o medo começar a tomar conta, uma sensação de desespero que ameaçava esmagá-la. Mas então, o cristal em seu peito começou a brilhar, irradiando uma luz prateada que cortava a escuridão ao seu redor. As sombras recuaram momentaneamente, mas a voz sombria riu. 

“Você é forte, Luna, mas não o suficiente. A escuridão é eterna, e ela sempre encontrará um caminho de volta.” 
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Luna acordou ofegante, o corpo coberto de suor frio. O sonho parecia tão real que, por um momento, ela pensou ainda estar presa nas sombras. Mas o brilho suave do cristal em seu peito a tranquilizou. Ela sabia que não poderia enfrentar essa ameaça sozinha. Precisava entender o que estava acontecendo e encontrar aliados que a ajudassem. 

Na manhã seguinte, Luna decidiu que era hora de explorar mais a fundo a floresta. 

Pegou sua mochila, colocou um pouco de comida e água, e partiu sem hesitar. Ela seguiu o mesmo caminho que a levou ao carvalho na primeira vez, mas desta vez, seus passos eram mais firmes, guiados pela determinação de proteger a floresta que tanto amava. 

Caminhou por horas, indo mais longe do que jamais havia ido. As árvores se tornavam mais densas, e o ar mais frio e pesado. Luna sentiu um calafrio, mas continuou, sabendo que precisava encontrar a origem daquela sombra antes que fosse tarde demais. 

Quando o sol começou a se pôr, Luna chegou a uma parte da floresta que nunca havia visto antes. As árvores eram altas e antigas, com galhos que pareciam mãos esqueléticas se estendendo para o céu. No centro dessa parte sombria da floresta, havia uma caverna, sua entrada negra como breu, emanando uma sensação de perigo iminente. 

Luna sabia que a sombra estava ali. Podia senti-la, como um peso no ar, uma presença que a observava das profundezas da caverna. O medo tentou se apoderar dela, mas Luna segurou o cristal, que brilhou em resposta, enchendo-a de uma coragem renovada. 

“Eu sei que você está aí,” Luna disse em voz alta, sua voz ecoando na entrada da caverna. “Você pode me ouvir?” 

Por um momento, houve silêncio. Mas então, uma forma escura começou a emergir da caverna. Era uma sombra alta e imponente, seus contornos indefinidos, como fumaça que se movia contra o vento. Olhos vermelhos brilhavam no que parecia ser seu rosto, fixos em Luna com uma intensidade que a fez tremer. 

“Eu ouço,” a sombra respondeu, sua voz baixa e cheia de malícia. “Você é a menina que a luz escolheu. Mas a luz não a salvará. Não desta vez.” 
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Luna deu um passo para trás, mas não fugiu. “Por que você quer destruir a floresta? O que você ganha com isso?” 

A sombra riu, um som seco e arrepiante. “Eu sou a escuridão, menina. Eu existo desde o começo dos tempos. A luz é minha inimiga natural, e eu vou destruí-la, assim como destruo tudo o que é bom e puro. A floresta, você, tudo desaparecerá na minha escuridão.” 

OEBPS/index-6_1.png





OEBPS/index-5_2.png





OEBPS/index-7_1.png





OEBPS/index-6_2.png





OEBPS/index-8_1.png





OEBPS/index-7_2.png





OEBPS/cover_image.jpg
Capa para ebook
melhor amigo
ilustrado

Juliana Souza





OEBPS/index-10_2.png





OEBPS/index-9_1.png





OEBPS/index-8_2.png





OEBPS/index-10_1.png





OEBPS/index-9_2.png





OEBPS/index-1_1.png





OEBPS/index-2_2.png





OEBPS/index-2_1.png





OEBPS/index-3_2.png





OEBPS/index-3_1.png





OEBPS/index-4_2.png





OEBPS/index-4_1.png





OEBPS/index-5_1.png





